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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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A PESCA NO RIO ARAPIUNS: ESTUDO DE CASO 
COM OS PESCADORES DA COMUNIDADE VILA 

BRASIL, SANTARÉM, PARÁ

CAPÍTULO 2
doi

Diego Maia Zacardi
Laboratório de Ecologia do Ictioplâncton e Pesca 

em Águas Interiores, Universidade Federal 
do Oeste do Pará/UFOPA, Santarém – Pará, 

dmzacardi@hotmail.com

Fábio José Mota Silva
Engenheiro de Pesca, Santarém – Pará, fabio.

icta@gmail.com

RESUMO: No Baixo Amazonas, a pesca 
é uma atividade importante e de grande 
relevância social e econômica. Neste sentido, 
este estudo teve como objetivo caracterizar o 
aspecto socioeconômico e a pesca artesanal 
na comunidade de Vila Brasil, na região do rio 
Arapiuns, Santarém, Pará. As entrevistas foram 
realizadas diretamente com os pescadores 
nos locais em que desenvolviam atividades 
relacionadas à pesca. Os resultados revelaram 
que a maioria deles são do sexo masculino 
(80%), idade média de 38 anos. Foram 
identificadas diversas atividades econômicas 
para complementar a renda familiar além da 
pesca artesanal. A rede de emalhar (malhadeira) 
foi citada como o principal método de pesca 
utilizado pelos pescadores na comunidade, 
seguida pelo uso de tarrafa, caniço espinhel. 

Os jaraquis (Semaprochilodus spp.), os aracus 
(Leporinus spp. e Schizodon fasciatus), as 
pescadas (Plagioscion spp.), os tucunarés 
(Cichla spp.), os maparás (Hypophthalmus 
spp.), o matrinxã (Brycon amazonicus) e 
o charutinho (Hemiodus sp.) estão entre 
as etnoespécies mais capturadas e mais 
comercializadas. Através dos dados obtidos 
conclui-se que a pesca artesanal, apesar de não 
ser a única ou principal atividade econômica, 
ainda é praticada diariamente pela maioria 
dos pescadores e caracteriza peculiaridades 
da cultura tradicional, os valores, as tradições, 
os costumes e a percepção acerca do meio 
ambiente. Estes resultados podem subsidiar 
a elaboração de políticas de investimento e 
medidas adequadas de manejo para melhoria 
da atividade pesqueira na região.
PALAVRAS-CHAVE: Ribeirinhos; Pescaria de 
pequena escala; Extrativismo.

FISHING IN ARAPIUNS RIVER: CASE 

STUDY WITH FISHERMEN OF VILA BRASIL 

COMMUNITY, SANTARÉM, PARÁ

ABSTRACT: In the Lower Amazon, fishing is an 
important activity of great social and economic 
importance. In this sense, this study aimed to 
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characterize the socioeconomic aspect and artisanal fishing in the Vila Brasil community, 
in the Arapiuns River region, Santarém, Pará. The interviews were conducted directly 
with the fishermen in the places where they developed fishing-related activities. The 
results revealed that most of them are male (80%), average age of 38 years. Several 
economic activities were identified to complement family income in addition to artisanal 
fishing. The gillnet was cited as the main fishing method used by fishermen in the 
community, followed by the use of longline reel. The ‘jaraquis’ (Semaprochilodus spp.), 
‘aracu’ (Leporinus spp. and Schizodon fasciatus), “pescada-branca” (Plagioscion 
spp.), ‘tucunaré’ (Cichla spp.), ‘maparás’ (Hypophthalmus spp.), ‘matrinxã’ (Brycon 
amazonicus) and ‘charutinho’ (Hemiodus sp.) are among the most captured and most 
traded ethnospecies. From the data obtained, it can be concluded that artisanal fishing, 
although not the only or main economic activity, is still practiced daily by most fishermen 
and characterizes peculiarities of traditional culture, values, traditions, customs and 
perception about of the environment. These results may support the development of 
investment policies and appropriate management measures to improve fishing activity 
in the region.
KEYWORDS: Riverine; Small-scale fisheries; Extraction.

1 |  INTRODUÇÃO

Na região Amazônica, o pescado representa a principal fonte de proteína das 
populações que habitam as margens dos rios e lagos da região (ISAAC; ALMEIDA, 
2011; DIAS et al., 2013) e garante juntamente com outros produtos amazônicos 
uma alimentação rica, nutritiva e de qualidade a muitos ribeirinhos (NASCIMENTO; 
GUERRA, 2016).

No Baixo Amazonas, a pesca é uma das atividades extrativas mais tradicionais 
e praticada em sua maioria de forma artesanal com estratégias de captura não 
mecanizada e baseada em conhecimentos empíricos utilizando pequenas 
quantias de capital e meios de produção simples, sendo a maior parte do pescado 
comercializado, nos mercados locais e feiras livres, além de desempenhar um 
papel fundamental na geração de emprego e renda (VAZ et al., 2017; ZACARDI et 
al., 2017; SOUSA et al., 2017; CORRÊA et al., 2018; SERRÃO et al., 2019), sendo 
considerada como uma das atividades produtivas mais antigas da região (COELHO 
et al., 2017).

As poucas informações existentes sobre a atividade pesqueira artesanal da região 
são insuficientes, devido à falta de dados ordenados e ininterruptos das pescarias, 
deficiência de elementos sociais e econômicos dos atores sociais envolvidos na 
pesca, de tecnologia, de operacionalização e de estrutura organizacional aplicada 
muitas vezes omitidos ou pouco explorado nos estudos pesqueiros, o que torna 
uma das principais barreiras à administração e à sustentabilidade da atividade. De 
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acordo com Rabelo et al. (2017) estes elementos são de extrema importância para 
implementação de medidas de manejo dos estoques, assim como para o acréscimo 
econômico das populações que dependem destes recursos.

Diversos autores acreditam que a experiência e o conhecimento tradicional 
dos pescadores e ribeirinhos e suas técnicas próprias de uso e manejo dos 
recursos naturais, colaboram com processos de sucessão ecológica, promovem 
a regeneração de áreas degradadas, a ciclagem de nutrientes e o aumento da 
riqueza de espécies nos ecossistemas (MORIN-LABATUT; AKATAR 1992; MOURA; 
MARQUES 2007), e por isso assumem um papel relevante e devem ser incluídos 
nas discussões de uso sustentável e gestão participativa dos recursos pesqueiros 
(HALLWASS, 2011; AGUIAR et al., 2012; BRAGA; REBELO, 2014).

Neste sentido, o estudo teve por finalidade contribuir com informações 
atuais da pesca de pequena escala desenvolvida na comunidade de Vila Brasil, 
no trecho baixo do rio Arapiuns, por meio de levantamento socioeconômico dos 
pescadores atuantes e do registro das técnicas e procedimentos de pesca, bem 
como georreferenciar espacialmente os principais pontos efetivos de atuação da 
pesca pelos pescadores da comunidade, com a finalidade de reunir subsídios que 
possam ser úteis na gestão pesqueira da região.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na comunidade de Vila Brasil (2°39’47’’S/55°22’54’’W), 
situada na margem esquerda do rio Arapiuns, no município de Santarém, Pará 
(Figura 1). A comunidade é localizada próximo a Resex Tapajós-Arapiuns, e é 
habitada por 85 famílias, com total aproximado de 347 pessoas, sendo 28 famílias 
de pescadores, em sua maioria, vinculadas a Colônia de Pescadores e Pescadoras 
Z-20 (CPP Z-20).
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Figura 1. Localização da área de estudo, comunidade de Vila Brasil, no rio Arapiuns Santarém, 
Pará.

A coleta de dados foi realizada no período de novembro de 2016 a julho de 2017, 
através de 28 entrevistas realizadas com os pescadores artesanais cadastrados a 
CPP Z-20, por meio de formulários semiestruturados, que abordavam perguntas 
com dados gerais dos informantes, tempo de pesca, frequência das pescarias, locais 
para a pesca, métodos e aparelhos utilizados, espécies frequentemente capturadas 
e possivelmente comercializadas, época de maior intensidade da pesca e melhores 
épocas do ano para a prática da atividade entre outras.

A metodologia utilizada para a identificação dos informantes foi baseada 
na técnica “bola de neve”, em que alguns pescadores previamente identificados 
e entrevistados apontavam outros possíveis informantes, de forma a assegurar a 
representatividade (HUNTINGTON, 2000).

De acordo com os aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos 
e comunidades tradicionais, os objetivos foram explicados aos membros da 
comunidade, sendo solicitada a permissão dos mesmos por meio da assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Antes de cada entrevista era 
lido o TCLE que esclarecia a pesquisa relatando o objetivo do estudo, a importância 
dos pescadores na pesquisa, a ausência de risco de ordem física ou psicológica 
para o entrevistado, a preservação do nome do entrevistado, além do destino dado 
as informações.

Além das entrevistas também foi realizada a observação direta, registros 
fotográficos e o georreferenciamento dos principais pesqueiros, com o uso de 
GPS. Os dados socioeconômicos e aqueles relacionados à atividade pesqueira 
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foram tabulados, efetivando o cruzamento das variáveis e analisados por meio 
de estatística descritiva, com cálculo de frequência de ocorrência e obtenção de 
medida de tendência central (média) e de dispersão dos dados (desvio padrão). 

As espécies capturadas foram anotadas pelos seus nomes comuns e quando 
similares foram agrupadas em categorias de nomes comuns (CERDEIRA et al., 
2000), a correção e consulta dos nomes dos taxa foram realizadas no site “Integrated 
Taxonomic Information System” (ITIS 2012). Em relação às principais espécies 
capturadas foram realizados cálculos de frequência de ocorrência das categorias 
de espécies citadas pelos pescadores na área de estudo, conforme Zacardi et al. 
(2014), em que a frequência de ocorrência (%) foi calculada pela fórmula: Fo = (Ta 
x 100) / TA, Onde: Ta é o número de vezes que a etnoespécie foi citada e TA é o 
total de entrevistados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesca praticada na comunidade se caracteriza como uma atividade familiar, 
sendo desempenhada na maioria pelo sexo masculino, com faixa etária entre 21 a 
54 anos e idade média registrada de 39 anos (±8,86 anos). Destaca-se que 89% 
dos entrevistados estava na faixa etária de 25 a 59 anos demonstrando a pequena 
quantidade de jovens na atividade e que a pesca está sendo desenvolvida por 
pescadores mais experientes.

A maioria dos pescadores possuíam o ensino fundamental incompleto ou 
completo, nascidos na própria comunidade, obtendo renda mensal menor ou igual 
a 1 salário mínimo (R$ 937,00 na época da pesquisa) e tempo médio de 7 (±5,91) 
anos de atuação na atividade pesqueira. Esses pecadores trabalham em média 
de 6 a 8 horas por dia, possuem de 1 a 5 filhos, moram em casa própria com 
fornecimento de energia elétrica e abastecimento de água.

Informações (total de entrevistados = 28) Participação relativa (%)

Sexo
Masculino 82,14
Feminino 17,86

Faixa Etária
18 - 24 (jovens) 10,71
25 - 59 (adultos) 89,29

> 60 (idosos) -

Número de filhos

< 3 42,86
3 - 5 28,57
6 - 8 14,29
> 8 14,29
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Escolaridade

Fundamental incompleto 42,86
Fundamental completo 32,14

Médio incompleto 3,57
Médio completo 21,43

Origem dos pescadores
Comunidade Vila Brasil 78,57

Outros lugares do estado 14,28
Outros estados 7,14

Moradia / Casa
Própria 96,43
Cedida 3,57

Energia Elétrica
Sim 85,71
Não 14,29

Abastecimento de água
Sim 71,43
Não 28,57

Tabela 1. Aspectos socioeconômicos dos pescadores entrevistados e atuantes na comunidade 
de Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará.

Fonte: Dados da pesquisa

A pesca antes desenvolvida como forma de subsistência, já não é mais a única 
atividade econômica do grupo familiar dos pescadores, que passaram a desenvolver 
outras tarefas como alternativa de complemento da renda mensal. Os entrevistados 
relataram atuar na produção de farinha, no comércio, no artesanato, na carpintaria, 
como ajudantes de pedreiros, como cabeleireiros entre outros. Assim, somente 25% 
dos entrevistados afirmaram atuar em tempo integral na pesca.

Na dimensão social foi observado que a organização da categoria se dá por 
meio da Colônia de Pescadores e Pescadoras (CPP) e, neste estudo, todos os 
pescadores entrevistados declararam ser cadastrados na CPP Z-20, cuja sede 
está estabelecida na cidade de Santarém, Pará. Porém, nem todos estavam em 
dia com as mensalidades, pois pouquíssimos são aqueles que pagam os tributos 
cobrados e participam das reuniões. Além disso, não possuem nenhum outro tipo 
de organização local mais atuante. Vale ressaltar, ainda, que apenas 86% dos 
entrevistados informaram obter a Carteira de Registro de Pescador Profissional 
devidamente atualizada.

A atividade familiar na pesca também é referida por diversos autores na 
região do Baixo Amazonas como Rabelo et al. (2017), Vaz et al. (2017), Sousa et 
al. (2017) e Serrão et al. (2019) que trabalharam com pescadores artesanais em 
lagos periurbanos de Santarém, e em comunidades pesqueiras as margens do rio 
Tapajós como relatado por Zacardi et al. (2014), Zacardi et al. (2017) e Corrêa 
et al. (2018) onde a unidade de produção dos pescadores é de caráter familiar e 
que a experiência da pesca é compartilhada e vivida cotidianamente, consistindo 
em conhecimentos, saberes e códigos culturais que são repassados de geração a 
geração.
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O baixo percentual de mulheres pescadoras atuantes em Vila Brasil pode ter 
sido influenciado por questões culturais, como a condição de submissão feminina, 
pois algumas mulheres que exercem a pesca, inclusive com carteira profissional de 
pescadora, podem não ter sido contabilizadas nesta pesquisa, em função de seu 
cônjuge ser pescador, o que inibiu a participação das mesmas nas entrevistas.

No entanto, as mulheres foram mencionadas pelo chefe de família como 
auxiliares de pilotagem das embarcações, na retirada dos peixes emalhados, na 
atividade de limpeza do pescado (eviscerar e ticar – talhar o peixe fazendo cortes 
necessários em seu lombo para cortar/quebrar as suas espinhas, a técnica é simples 
mas exige atenção e prática) e são as principais responsáveis pelos consertos das 
redes de pesca, exercendo papel relevante na atividade.

A faixa etária de maior incidência dos pescadores registrada, com o predomínio 
de pessoas adultas e pouca participação dos jovens, está relacionada ao fato da 
pesca de pequena escala ser uma atividade que não estabelece limite de idade para 
o seu exercício e que está sendo desenvolvida por pescadores mais experientes, 
indicando baixa renovação da mão de obra. Essa dificuldade atual encontrada pela 
pesca artesanal em recrutar os mais jovens para a atividade também foi demonstrada 
nos trabalhos de Brito et al. (2015), Rabelo et al. (2017) e Corrêa et al. (2018).

A realidade socioeconômica dos pescadores principalmente no que diz 
respeito a escolaridade, renda, condições de moradia, fornecimento de energia e 
abastecimento de água não diferem da maioria das famílias de pescadores artesanais 
de outras comunidades ribeirinhas estudadas na Amazônia (CARVALHO-JÚNIOR 
et al., 2009; BORCEM et al., 2011; SANTOS-FILHO et al., 2011; ZACARDI et al., 
2017) e em outras partes do Brasil (SEIXAS; BEGOSSI, 2000; SILVA-GONÇALVES; 
D’INCAO, 2016). 

É importante destacar que nenhum pescador afirmou não saber ler e nem 
escrever, entretanto nenhum entrevistado chegou a cursar também o ensino 
superior. De acordo com Zacardi et al. (2014) essa baixa escolaridade registrada 
acaba por comprometer as ações de capacitação e de conscientização organizativa 
da classe, condição indispensável para promoção do setor, culminando na fraca 
atuação política desses pescadores.

Com base, na renda declarada obtida com a atividade pesqueira de menos de 
um salário mínimo mensal, entende-se que o lucro da comercialização do pescado, 
na maioria das vezes, não assegura estabilidade financeira para o pescador artesanal 
e sua família, impedindo-os de suprirem suas necessidades básicas de consumo e 
manutenção (não só dos apetrechos de pesca quanto o sustento de suas famílias), 
situação que justifica a utilização de atividades adicionais e complementares à 
renda.

No que se refere a inconsistência observada quanto ao número de Carteiras de 
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Registro de Pescador Profissional, Maia et al. (2009), afirma que uma das fraudes 
mais comuns está na emissão do próprio Registro Geral da Atividade Pesqueira 
(RGP) que não garante, na prática, o exercício na atividade como principal meio de 
vida do pescador. Assim, o maior problema encontrado na concessão dos benefícios 
do programa (redução do tempo de contribuição, redução da idade, aposentadoria 
precoce, seguro defeso entre outros) não é a própria concessão, mas a emissão 
do RGP para pescadores que não conseguem comprovar o exercício na atividade.

Já em relação ao universo dos beneficiados, existem indivíduos que não 
são pescadores e se beneficiam do programa, mesmo não se enquadrando nas 
exigências legais. Silva (2014) comenta que essa situação acontece tanto por falta 
de controle do número de associados às colônias de pesca quanto no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) com a emissão do RGP. Este 
problema acaba afetando quem exerce de fato a atividade pesqueira de forma 
artesanal, prejudicando dessa forma sua reprodução econômica, social e cultural.

Na comunidade Vila Brasil, a pesca artesanal é praticada pela maioria dos 
pescadores como atividade de subsistência, principalmente para o autoconsumo, e 
uma pequena parcela utiliza secundariamente a produção para distribuição, troca 
ou venda em pequena escala. 

Todos os pescadores relataram que o período de estiagem (agosto a 
novembro), é a melhor época para exercer a atividade pesqueira, devido às águas 
apresentarem seus níveis mais baixos, proporcionando maior concentração dos 
peixes e diminuição do tempo e esforço de pesca, responsável pelos padrões de 
sazonalidade nas capturas.

A pesca na comunidade é praticada com o uso de embarcações de pequeno 
porte (canoas), confeccionadas em madeira, sem casaria, podendo ser movidas 
a remo (botes ou cascos) ou motorizadas (rabetas), por meio de motor de baixa 
propulsão do tipo ‘rabeta’ - 5,5 HP de potência (Figura 2), variando de 3 a 6 metros, 
com comprimento médio de 4 metros por 1 ½ de largura e capacidade entre 120 a 
600 kg (média de 300 kg) e apenas 14% das embarcações são registradas junto 
a CPP Z-20. De forma geral, as embarcações são rústicas, sem estrutura para 
armazenamento e conservação do pescado, sendo conduzidas com um ou dois 
tripulantes nas pescarias.
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Figura 2. Embarcação de madeira denominadas de bote ou casco (A) e canoa motorizada 
‘rabeta’ (B) utilizadas na atividade pesqueira artesanal realizada pelos pescadores da 

comunidade Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará.

Esses dados corroboram aos estudos realizados por Almeida et al. (2001), 
Almeida et al. (2006), Almeida et al. (2009), Zacardi et al. (2014), Vaz et al. (2017), 
Zacardi et al. (2017), Vaz (2018) e Corrêa et al. (2018), que também observaram a 
utilização de embarcações de madeira movidas a remo e/ou motorizadas, largamente 
utilizadas pelos pescadores na região dos rios Tapajós e Amazonas.

Na área de estudo, foi constatado que as embarcações geralmente são 
desprovidas de equipamentos de orientação à navegação e de segurança (coletes 
salva vidas, boias, etc.). Apenas 17% dos entrevistados afi rmaram utilizar pelo 
menos um desses equipamentos de segurança, fato preocupante no que tange o 
“bem-estar” dos próprios pescadores.

A maioria dos pescadores (85%) afi rmaram fazer manutenção (calafetação e 
pintura) de suas embarcações a partir de um ano de uso, enquanto que o restante 
afi rmou realizar reparos semestral ou bimestralmente.

O tempo médio de deslocamento relatado pelos pescadores foi de 
aproximadamente 15 ± 30 minutos até as áreas de pesca e uma variação de 4 a 
24 horas de autonomia (média 6 ± 8 horas), dependendo da embarcação. Devido 
à proximidade das áreas de pesca, a dinâmica mais comum é aquela em que os 
pescadores saem para pescar durante a manhã e retornam no fi nal da tarde e/ou 
início da noite.

Dentre as artes de pesca utilizadas pelos entrevistados em ordem decrescente 
de importância, foram a malhadeira (rede de emalhar ou de espera), tarrafa, caniço, 
espinhel e arpão. Entretanto, todo os pescadores afi rmaram fazer o uso de mais de 
um apetrecho de pesca, sendo a malhadeira a principal arte de pesca utilizada na 
comunidade, podendo ser empregada exclusiva ou atrelada a outros apetrechos de 
pesca como tarrafa ou arpão. 

De acordo com Batista et al. (2004), Zacardi (2015) e Corrêa et al. (2018) a 
malhadeira possui inúmeras vantagens de uso como a versatilidade apresentada 
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pelo apetrecho, ao pouco trabalho que exige, a divisão do tempo entre várias 
atividades produtivas, emprego junto a outros apetrechos, disponibilidade para 
poder tratar de outros interesses, integrar as pescarias com outras atividades e 
capturar grande quantidade e diversidade de espécies em curto período de tempo.

A atividade pesqueira na comunidade Vila Brasil explora basicamente 14 
etnoespécies (Tabela 2) por apresentarem maior disponibilidade nos ambientes 
aquáticos, terem importância comercial e serem bastante apreciadas pela população 
local. Entre as categorias citadas, destaca-se a captura de jaraquis (Semaprochilodus 
insignis e S. taeniurus) como espécies muito frequentes e tucunarés (Cichla spp.) 
como frequentes, as demais foram consideradas pouco frequentes ou esporádicas 
(Figura 3).

ETNOESPÉCIES EXPLORADAS
Popular Nome científico
Apapás Pellona castelnaeana e P. flavipinnis
Aracu Schizodon fasciatus e Leporinus sp.
Arraia Potamotrygon spp.

Carapucu Mesonauta spp.
Caratinga Geophagus surinamensis
Charuto Hemiodus spp.
Jaraquis    Semaprochilodus insignis e S. taeniurus

Jatuarana Brycon melanopterus
Mapará Hypophthalmus spp.
Matrinxã Brycon amazonicus

Pacu Milossoma albiscopum e M. aureum
Pescada Plagioscion spp.

Traíra Hoplias malabaricus
Tucunaré Cichla spp.

Tabela 2. Etnoespécies de peixes declaradas como aquelas capturadas pela pesca na 
comunidade Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará.

Fonte: Dados da pesquisa
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Figura 3. Frequência de ocorrência (%) das etnoespécies de peixes capturadas segundo os 
pescadores entrevistados na comunidade Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará. Fonte: 

Dados da pesquisa.

Em relação aos locais mais utilizados para a pesca foram citados e classificados 
três tipos de ambientes aquáticos como destino de suas expedições: o rio Arapiuns 
(28%), os lagos de inundação (10%) e as áreas de igapó (29%) (Figura 4). 
Entretanto, existem aqueles pescadores que utilizam mais de um desses ambientes 
(33%). Ressalta-se que a baixa citação dos lagos como locais efetivos de pesca é 
justificada pela dificuldade de acesso a estes ambientes.

Figura 4. Principais ambientes aquáticos citados pelos pescadores entrevistados como locais 
de pesca no entorno da comunidade Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará. Fonte: Dados da 

pesquisa.

A identificação dos principais locais utilizados como pesqueiros pelos 
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comunitários de Vila Brasil foram representados espacialmente e sem encontram 
plotados na figura abaixo (Figura 5). 

Figura 5. Mapa de identificação dos principais locais de pesca utilizados pelos pescadores de 
Vila Brasil, rio Arapiuns, Santarém, Pará. Fonte: LAGIS/UFOPA com dados da pesquisa.

Pode-se observar que a maioria dos locais são bem próximos a comunidade, 
e de fácil acesso, facilitando assim a prática da pesca. Alguns lugares são mais 
distantes, como é o caso do lago azul, ambiente que acaba sendo foco de conflitos 
de pesca entre os pescadores da comunidade de Vila Brasil com os moradores que 
habitam as margens deste lago, pois se intitulam “donos” do lago e chegam a proibir 
o acesso e a pesca nesse corpo d’água.

Alguns dos pontos identificados para a pesca são utilizados somente nos 
momentos de cheia do rio, pois são áreas que ficam alagadas e com grande 
concentração de vegetação, ambiente utilizado como locais de refúgio e fonte de 
alimentação para uma grande parte das espécies de peixes exploradas e citadas 
pelos entrevistados.

4 |  CONCLUSÃO

A atividade pesqueira realizada na comunidade Vila Brasil às margens do rio 
Arapiuns, PA, apresenta-se como familiar, artesanal e de pequena escala, sendo 
comum o uso de pequenas embarcações de madeira com pouca autonomia, 
constituída por um grupo social preocupado em gerenciar e cuidar dos recursos 
pesqueiros de forma sustentável, os quais utilizam apetrechos de pesca rudimentares, 
com maior utilização da malhadeira na captura do pescado local.
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Os ambientes explorados diariamente pela maioria dos pescadores mostram-se 
como um importante meio de subsistência para esta comunidade que se desenvolve 
no seu entorno, consistindo em uma das principais fontes de ocupação de mão de 
obra e de alimentos. Entretanto, a deficiente estrutura de produção e comercialização 
dos produtos da pesca condiciona a frágil perspectiva de desenvolvimento para o 
setor pesqueiro local.

Portanto, espera-se que estes resultados possam subsidiar a elaboração 
de políticas públicas ao setor com vistas à inclusão de forma responsável da 
população de pescadores diretamente envolvida e medidas adequadas de manejo 
para melhoria da atividade pesqueira na região, garantindo a sustentabilidade e 
promovendo a qualidade de vida.
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